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São	Lucas,	embora	não	tenha	testemunhado	pessoalmente	os	eventos	da	vida	de	Jesus,	é	o	autor	de	um	dos	quatro	Evangelhos,	notável	por	sua	precisa	descrição	de	episódios	exclusivos	relacionados	à	Virgem	Maria	e	à	infância	de	Jesus.	Neste	artigo,	você	vai	conhecer	quem	foi	São	Lucas,	autor	também	dos	Atos	dos	Apóstolos,	como	ele	aparece	nas
Sagradas	Escrituras	e	quais	as	principais	características	do	seu	Evangelho.	São	Lucas,	autor	do	terceiro	Evangelho	e	dos	Atos	dos	Apóstolos,	embora	não	tenha	conhecido	Jesus	pessoalmente,	foi	discípulo	de	São	Paulo	e	possivelmente	teve	proximidade	com	a	Virgem	Maria.	Segundo	historiadores,	Lucas	nasceu	em	Antioquia	da	Síria	e	era	um	Gentio.
1	O	evangelista	era	médico	e	também	é	considerado	o	primeiro	iconógrafo,	dada	sua	habilidade	como	pintor.	A	morte	de	São	Lucas	permanece	incerta,	com	algumas	fontes	sugerindo	martírio,	enquanto	outras	indicam	que	ele	viveu	até	idade	avançada.	Conforme	a	tradição	mais	antiga,	ele	teria	falecido	na	Beócia,	com	84	anos,	após	ter	se	estabelecido
na	Grécia,	onde	escreveu	seu	Evangelho.	2	O	dia	de	São	Lucas,	o	evangelista,	é	celebrado	em	18	de	outubro.	Neste	dia,	a	Igreja	comemora	a	vida	e	os	feitos	deste	santo,	que,	apesar	de	não	fazer	parte	do	grupo	dos	doze	apóstolos,	deixou	uma	contribuição	notável	para	a	evangelização	cristã.		Na	Carta	aos	Colossenses	fica	evidente	a	estima	e	o	afeto
desta	comunidade	cristã	para	com	São	Lucas	quando	São	Paulo	escreve:	Saúdam-vos	Lucas,	o	médico	amado	[…]	3	Embora	as	circunstâncias	de	sua	conversão	não	sejam	conhecidas,	Lucas	se	juntou	a	Paulo	em	suas	jornadas	missionárias,	como	indicado	nos	Atos	dos	Apóstolos.	A	mudança	do	narrador	em	terceira	pessoa	para	a	primeira	pessoa	do
plural	em	Atos	16	revela	o	momento	em	que	Lucas	se	uniu	a	Paulo	na	Macedônia	para	anunciar	o	Evangelho.	A	partir	desse	ponto,	ele	acompanhou	o	apóstolo	em	diversas	cidades,	incluindo	Samotrácia,	Neápolis	e	Filipos.	[…]	Assim	que	teve	essa	visão,	procuramos	partir	para	a	Macedônia,	certos	de	que	Deus	nos	chamava	a	pregar-lhes	o	Evangelho.
4	Embora	tenha	havido	momentos	em	que	Lucas	parece	ter	permanecido	em	locais	específicos,	como	Filipos,	durante	a	jornada	de	Paulo,	ele	voltou	a	viajar	com	Paulo	sete	anos	depois.	2	Em	Atos	20,	a	narrativa	volta	à	primeira	pessoa	do	plural,	indicando	a	presença	de	Lucas	nas	viagens	a	Mileto,	Tiro,	Cesareia	e	Jerusalém.	Estes	foram	na	frente	e
esperaram-nos	em	Trôade.	5	Sua	presença	e	seus	relatos	detalhados	desses	eventos,	sobretudo	nos	capítulos	21,	27	e	28	de	Atos	—	que	narram	respectivamente	a	subida	a	Jerusalém,	a	partida	para	Roma	e	a	permanência	em	Malta	—	oferecem	uma	valiosa	perspectiva	sobre	as	viagens	e	os	desafios	enfrentados	pelos	primeiros	cristãos	na
disseminação	do	Evangelho.	O	relacionamento	próximo	entre	São	Paulo	e	São	Lucas	também	aparece	nas	cartas	de	Paulo	a	Filemon	6	e	a	Timóteo.	Quando	Paulo	enfrentou	a	prisão	em	Roma,	no	ano	612,	Lucas	permaneceu	ao	seu	lado:	Somente	Lucas	está	comigo.	7	Isso	ilustra	a	dedicação	do	evangelista	em	sua	parceria	com	São	Paulo	e	seu	papel
fundamental	na	propagação	do	cristianismo	primitivo.	São	Lucas,	ao	escrever	seu	Evangelho,	buscou	fontes	primárias,	uma	vez	que	ele	não	era	testemunha	ocular	dos	eventos	que	narrava.	Ele	se	baseou	em	relatos	de	pessoas	que	viveram	os	acontecimentos,	sendo	uma	delas	a	Virgem	Maria,	com	quem	ele	teria	convivido.	Graças	a	essa	proximidade,
temos	detalhes	da	Anunciação,	da	Visitação	a	Isabel,	do	Magnificat	e	da	Apresentação	de	Jesus	no	Templo.	O	Evangelho	de	Lucas	foi	provavelmente	escrito	no	início	dos	anos	60	d.C.	Ele	é	conhecido	como	o	“Evangelho	da	Misericórdia”.	São	Lucas	enfatiza	a	misericórdia	de	Deus	para	com	os	pecadores,	como	na	parábola	do	Filho	Pródigo	8	e	o
episódio	de	Zaqueu	9.	Ao	mesmo	tempo,	adverte	sobre	o	destino	dos	orgulhosos	e	ricos,	como	nas	parábolas	do	pobre	Lázaro	e	do	rico	Epulão	10	e	do	fariseu	e	o	publicano	11.	Além	disso,	o	autor	dedica	atenção	à	evangelização	dos	gentios,	como	na	parábola	do	Bom	Samaritano	12,	e	tem	como	público-alvo	os	convertidos	do	judaísmo	e	a	população	de
gentios	de	língua	grega.	Em	relação	ao	estilo	de	escrita	do	evangelista,	de	acordo	com	teólogos	e	exegetas	é	de	excelente	qualidade.	Destaca-se	sobretudo	por	sua	sensibilidade	narrativa	e	descritiva,	repleta	de	detalhes.	2	Por	fim,	São	Lucas	é	simbolizado	na	arte	cristã	como	um	bezerro	ou	touro,	destacando	sua	apresentação	de	Jesus	como	sacerdote,
e	por	ser	este	o	animal	que	era	a	grande	vítima	oferecida	no	Antigo	Testamento	pelos	Levitas.	Cristo	se	oferece	em	sacrifício,	e	somos	também	chamados	a	ofertar	a	nossa	vida	a	Ele.		São	Lucas,	o	médico	amado,	recebe	o	título	de	padroeiro	dos	médicos.	Sua	dedicação	à	cura	física	e	espiritual	se	reflete	tanto	na	sua	prática	médica	quanto	na	sua
contribuição	para	o	campo	da	fé	cristã.	Além	disso,	uma	lição	do	evangelista	aos	médicos	é	a	compreensão	de	que	a	saúde	do	corpo	está	intrinsecamente	ligada	à	saúde	da	alma	—	ou	espiritual.	Por	isso,	ele	abraçou	a	verdade,	mesmo	quando	isso	o	levou	a	enfrentar	perigos	e	perseguições,	demonstrando	coragem	diante	de	desafios.	Que	a	coragem	de
seguir	a	verdade	seja	um	exemplo	para	todos	os	médicos	em	sua	vida	pessoal	e	profissional,	assim	como	para	cada	um	de	nós	no	seguimento	diário	de	Cristo.	Referências	Em	dezembro	de	2017,	um	grupo	de	amigos	desejou	resgatar	as	grandes	obras	da	literatura	católica	que,	muitas	vezes,	foram	esquecidas.	Mas	os	ensinamentos	que	formaram
diversos	santos	não	poderiam	ser	publicados	de	qualquer	jeito.	Eles	precisavam	refletir	de	forma	visual	a	ordem,	a	clareza	e	a	grandiosidade	do	próprio	Deus.	Dessa	forma,	cada	livro	que	editamos	apresenta	um	rico	conteúdo	para	que	mais	pessoas	possam	conhecer	e	amar	a	fé	católica,	aliado	a	uma	beleza	que	sempre	esteve	presente	na	história	da
Igreja,	de	forma	especial	na	liturgia,	na	arte	sacra,	na	arquitetura	e	na	música.	Era	uma	vez	Carina.	Ela	sabe	o	que	é	pecar	contra	a	castidade	e	está	há	um	bom	tempo	sem	cair	em	tentação.	Porém,	ao	receber	fotos	sensuais	no	grupo	das	amigas,	não	resistiu	e	acabou	pecando.	E	aí,	o	que	ela	deve	fazer?	Ao	longo	desse	artigo	você	vai	saber	um	plano
de	ação	para	nunca	mais	pecar	contra	a	castidade	novamente.	Mas	antes,	é	bom	dar	uma	introduzida	no	assunto.	6º	mandamento:	Não	pecar	contra	a	castidade	A	castidade,	também	chamada	de	pureza,	significa	viver	a	sexualidade	de	uma	forma	íntegra	e	autêntica	(cf.	§2337	Catecismo).	Em	outras	palavras,	consiste	em		ter	uma	vida	sexual	regida
por	um	amor	puro,	tal	como	Deus	deseja.	Inclusive,	falo	mais	disso	no	artigo	sobre	o	que	é	castidade.	Dá	uma	lida.	A	norma	de	não	pecar	contra	a	castidade	se	origina	do	mandamento	“Não	Cometerás	adultério”,	um	dos	10	Mandamentos	que	Deus	comunicou	a	Moisés	no	Antigo	Testamento	(cf.	Ex	20,	14).	A	Tradição	da	Igreja	percebeu	que	o	“Não
cometerás	adultério”	englobava	não	apenas	a	traição,	mas	remetia	a	algo	mais	profundo:	a	sexualidade	humana.	Veja,	portanto,	que	pecar	contra	a	castidade	é	algo	sério,	pois	está	inserido	no	contexto	dos	10	Mandamentos.	Na	prática,	eis	os	pecados	contra	a	castidade:	–	Fornicação	(sexo	antes	do	casamento	ou	fora	dele);	–	Beijos	muito	excitantes	e
“mão	boba”,	quando	fora	do	casamento;	–	“Ficar”	com	as	pessoas;	–	Masturbação	e	pornografia;	–	Alimentar	pensamentos	pornográficos;	–	Atos	homossexuais;	–	Sexo	anal;	–	Uso	de	preservativos,	métodos	contraceptivos	e	cirurgias	esterilizadoras	com	o	intuito	de	evitar	filhos;	“Pequei	contra	a	castidade,	e	agora?”	Pecar	contra	a	castidade	é	um
pecado	mortal?	Se	houver	os	três	critérios	ensinados	pelo	Catecismo	(pleno	conhecimento,	pleno	consentimento	e	matéria	grave),	sem	dúvida!	É	uma	ofensa	a	Deus	e	traz	consequências	ruins.	Contudo,	sabe	o	que	é	pior?	Desanimar,	achando	que	não	conseguirá	vencer	o	erro.	Quando	isso	acontece,	o	diabo	fica	feliz	da	vida,	pois	ele	conseguiu	o	que
tanto	queria:	uma	alma	acomodada	no	pecado,	alguém	que	não	tem	esperança	em	si	mesmo	e	muito	menos	em	Deus.	Portanto,	é	importante	saber	exatamente	o	que	fazer	caso	aconteça	uma	queda,	pois	te	trará	mais	confiança	em	uma	retomada.	A	seguir	cito	4	ações	que	você	deve	fazer	se	pecar	contra	a	castidade.	1)	Arrepender-se	sinceramente	A
primeira	coisa	a	se	fazer	é	se	arrepender	profundamente	de	ter	ofendido	a	Deus.	Conversando	com	os	seguidores	lá	no	Insta	(ainda	não	me	segue?	Clique	aqui	para	seguir),	percebo	que	muitos	não	estão	realmente	arrependidos	do	que	fizeram.	Talvez	por	isso	continuam	fazendo.	Como	você	sabe,	arrependimento	significa	se	sentir	triste	por	ter
pecado.	Para	saber	se	ele	é	sincero,	basta	imaginar:	se	pudesse	voltar	no	tempo,	você	pecaria	novamente	ou	teria	outra	atitude?	Se	respondeu	a	segunda	opção,	então	realmente	há	um	arrependimento.	Quando	se	fala	desse	assunto,	é	impossível	não	lembrar	de	Davi,	o	grande	rei	de	Israel.	Ele	teve	relações	com	a	esposa	de	Urias,	um	dos	seus
soldados.	Quando	soube	que	a	moça	tinha	ficado	grávida,	mandou	o	esposo	dela	para	guerra	e	armou	para	que	ele	morresse,	pois	assim	poderia	ficar	com	a	mulher	(cf.	2	Sm	11).	Percebeu	a	gravidade	disso?	Dois	pecados	mortais	sérios:	adultério	e	assassinato.	Davi,	porém,	se	arrependeu	profundamente.	Ele	foi	punido	por	Deus,	fez	penitências,
orações	e	hoje	é	um	grande	exemplo	bíblico	sobre	arrependimento.	Portanto,	se	cair,	espelhe-se	na	contrição	de	Davi.	2)	Prometer	não	pecar	novamente	Todo	arrependimento	deve	ser	acompanhado	da	promessa	de	resistir	à	tentação	e	não	pecar	de	novo.	Isso	tem	faltado	muito	tanto	individualmente,	quanto	entre	casais.	Posso	citar	um	exemplo
acontecido	há	uns	meses.	Uma	seguidora	me	disse	que	teve	relações	com	o	namorado.	Então	eles	foram	se	confessar	e	horas	depois	pecaram	novamente.	Será	que	o	arrependimento	deles	foi	sincero?	Será	que	houve	promessa	de	não	mais	pecar?	Por	isso,	junto	com	a	tristeza	de	ter	pecado,	prometa	para	si	mesmo	e	para	Deus	que	aquela	foi	a	última
vez	que	cometeu	aquele	erro.	3)	Ver	o	que	ocasionou	a	queda	Se	você	estiver	andando	pela	casa	com	o	piso	molhado	e	levar	uma	queda,	tenho	certeza	que	na	próxima	vez	você	irá	secá-lo	ou	andará	com	mais	cuidado	para	não	cair,	certo?	Por	que	não	fazemos	o	mesmo	quando	se	trata	do	pecado?	Se	eu	sou	viciado	em	masturbação	e	sei	que	meus
amigos	enviam	pornografia	no	grupo,	por	que	ainda	estou	lá?	Se	eu	sei	que	o	beijo	de	língua	me	faz	ter	uma	excitação	exagerada,	a	ponto	de	ter	pensamentos	impuros,	por	que	ainda	os	tenho	no	namoro?	Se	sei	que	não	posso	ficar	sozinho	em	casa	com	meu	namorado	(a),	pois	sentiremos	vontade	de	ter	relações,	por	que	deixo	isso	acontecer,	sabendo
que	não	conseguirei	resistir?	A	maioria	dos	pecados	repetem-se	porque	não	identificamos	seus	gatilhos	nem	fugimos	deles.	Assim,	gaste	uns	minutos	pensando	nas	atitudes	que	te	fizeram	cair	em	tentação.	Além	disso,	também	é	essencial	usar	estratégias	que	funcionem	para	a	maioria	dos	casais	que	vivem	a	castidade,	pois	elas	já	estão	validadas.	Por
isso,	acesse	aqui	e	tenha	a	chance	de	conhecer	o	melhor	Método	que	faz	qualquer	casal	viver	a	castidade.	Aproveite	enquanto	ele	ainda	está	disponível.	4)	Confessar-se	Por	fim,	procure	a	Confissão	o	quanto	antes,	não	deixe	que	os	dias	passem.	Quem	está	sujo	não	pode	esperar,	precisa	tomar	banho	urgentemente.	No	confessionário,	não	precisa
entrar	em	detalhes	inoportunos	ou	se	explicar	demais;	seja	objetivo.	Apenas	diga	qual	foi	o	pecado	mortal	(masturbação,	pensamentos	impuros,	fornicação	etc),	o	número	de	vezes	que	o	cometeu,	se	o	cometeu	com	alguém	e	veja	se	tem	algum	agravante	(incesto,	adultério,	pedofilia,	estupro	etc).	Enfim,	lembre-se:	um	dos	requisitos	para	a	Confissão
ser	válida	é	o	arrependimento.	Se	você	não	estiver	arrependido,	de	nada	ela	adiantará.	Enraizando	o	conhecimento…	Nesse	artigo	você	aprendeu	o	que	é	pecar	contra	a	castidade	e	4	atitudes	que	devem	ser	feitas	se	um	dia	cometer	esse	erro.	Se	você	quer,	enfim,	conseguir	viver	a	castidade	e	parar	de	ficar	com	a	consciência	pesada,	preste	atenção
nisso.	Existe	um	método	capaz	de	fazer	qualquer	casal	viver	a	castidade	no	namoro,	ainda	que	os	dois	já	tenham	tido	relações	juntos.	Isso	é	do	seu	interesse?	Então	clique	aqui	e	leia	com	atenção.	Espero	que	tenha	gostado	desse	artigo!	Compartilhe	com	alguém	que	precisa	dele!	Deus	abençoe!	Católico,	catequista,	escritor	e	nutricionista.	Autor	do
Projeto	Santo	Namoro	&	namorado	da	Tainá.	Siga	o	@santonamorooficial	no	Instagram.	Insira	seu	nome	e	e-mail	para	receber	atualizações	da	MBC.	Selecione	os	conteúdos	que	mais	te	interessam	e	fique	por	dentro	de	todas	as	novidades!	Era	uma	vez	Carina.	Ela	sabe	o	que	é	pecar	contra	a	castidade	e	está	há	um	bom	tempo	sem	cair	em	tentação.
Porém,	ao	receber	fotos	sensuais	no	grupo	das	amigas,	não	resistiu	e	acabou	pecando.	E	aí,	o	que	ela	deve	fazer?	Ao	longo	desse	artigo	você	vai	saber	um	plano	de	ação	para	nunca	mais	pecar	contra	a	castidade	novamente.	Mas	antes,	é	bom	dar	uma	introduzida	no	assunto.	6º	mandamento:	Não	pecar	contra	a	castidade	A	castidade,	também	chamada
de	pureza,	significa	viver	a	sexualidade	de	uma	forma	íntegra	e	autêntica	(cf.	§2337	Catecismo).	Em	outras	palavras,	consiste	em		ter	uma	vida	sexual	regida	por	um	amor	puro,	tal	como	Deus	deseja.	Inclusive,	falo	mais	disso	no	artigo	sobre	o	que	é	castidade.	Dá	uma	lida.	A	norma	de	não	pecar	contra	a	castidade	se	origina	do	mandamento	“Não
Cometerás	adultério”,	um	dos	10	Mandamentos	que	Deus	comunicou	a	Moisés	no	Antigo	Testamento	(cf.	Ex	20,	14).	A	Tradição	da	Igreja	percebeu	que	o	“Não	cometerás	adultério”	englobava	não	apenas	a	traição,	mas	remetia	a	algo	mais	profundo:	a	sexualidade	humana.	Veja,	portanto,	que	pecar	contra	a	castidade	é	algo	sério,	pois	está	inserido	no
contexto	dos	10	Mandamentos.	Na	prática,	eis	os	pecados	contra	a	castidade:	–	Fornicação	(sexo	antes	do	casamento	ou	fora	dele);	–	Beijos	muito	excitantes	e	“mão	boba”,	quando	fora	do	casamento;	–	“Ficar”	com	as	pessoas;	–	Masturbação	e	pornografia;	–	Alimentar	pensamentos	pornográficos;	–	Atos	homossexuais;	–	Sexo	anal;	–	Uso	de
preservativos,	métodos	contraceptivos	e	cirurgias	esterilizadoras	com	o	intuito	de	evitar	filhos;	“Pequei	contra	a	castidade,	e	agora?”	Pecar	contra	a	castidade	é	um	pecado	mortal?	Se	houver	os	três	critérios	ensinados	pelo	Catecismo	(pleno	conhecimento,	pleno	consentimento	e	matéria	grave),	sem	dúvida!	É	uma	ofensa	a	Deus	e	traz	consequências
ruins.	Contudo,	sabe	o	que	é	pior?	Desanimar,	achando	que	não	conseguirá	vencer	o	erro.	Quando	isso	acontece,	o	diabo	fica	feliz	da	vida,	pois	ele	conseguiu	o	que	tanto	queria:	uma	alma	acomodada	no	pecado,	alguém	que	não	tem	esperança	em	si	mesmo	e	muito	menos	em	Deus.	Portanto,	é	importante	saber	exatamente	o	que	fazer	caso	aconteça
uma	queda,	pois	te	trará	mais	confiança	em	uma	retomada.	A	seguir	cito	4	ações	que	você	deve	fazer	se	pecar	contra	a	castidade.	1)	Arrepender-se	sinceramente	A	primeira	coisa	a	se	fazer	é	se	arrepender	profundamente	de	ter	ofendido	a	Deus.	Conversando	com	os	seguidores	lá	no	Insta	(ainda	não	me	segue?	Clique	aqui	para	seguir),	percebo	que
muitos	não	estão	realmente	arrependidos	do	que	fizeram.	Talvez	por	isso	continuam	fazendo.	Como	você	sabe,	arrependimento	significa	se	sentir	triste	por	ter	pecado.	Para	saber	se	ele	é	sincero,	basta	imaginar:	se	pudesse	voltar	no	tempo,	você	pecaria	novamente	ou	teria	outra	atitude?	Se	respondeu	a	segunda	opção,	então	realmente	há	um
arrependimento.	Quando	se	fala	desse	assunto,	é	impossível	não	lembrar	de	Davi,	o	grande	rei	de	Israel.	Ele	teve	relações	com	a	esposa	de	Urias,	um	dos	seus	soldados.	Quando	soube	que	a	moça	tinha	ficado	grávida,	mandou	o	esposo	dela	para	guerra	e	armou	para	que	ele	morresse,	pois	assim	poderia	ficar	com	a	mulher	(cf.	2	Sm	11).	Percebeu	a
gravidade	disso?	Dois	pecados	mortais	sérios:	adultério	e	assassinato.	Davi,	porém,	se	arrependeu	profundamente.	Ele	foi	punido	por	Deus,	fez	penitências,	orações	e	hoje	é	um	grande	exemplo	bíblico	sobre	arrependimento.	Portanto,	se	cair,	espelhe-se	na	contrição	de	Davi.	2)	Prometer	não	pecar	novamente	Todo	arrependimento	deve	ser
acompanhado	da	promessa	de	resistir	à	tentação	e	não	pecar	de	novo.	Isso	tem	faltado	muito	tanto	individualmente,	quanto	entre	casais.	Posso	citar	um	exemplo	acontecido	há	uns	meses.	Uma	seguidora	me	disse	que	teve	relações	com	o	namorado.	Então	eles	foram	se	confessar	e	horas	depois	pecaram	novamente.	Será	que	o	arrependimento	deles
foi	sincero?	Será	que	houve	promessa	de	não	mais	pecar?	Por	isso,	junto	com	a	tristeza	de	ter	pecado,	prometa	para	si	mesmo	e	para	Deus	que	aquela	foi	a	última	vez	que	cometeu	aquele	erro.	3)	Ver	o	que	ocasionou	a	queda	Se	você	estiver	andando	pela	casa	com	o	piso	molhado	e	levar	uma	queda,	tenho	certeza	que	na	próxima	vez	você	irá	secá-lo
ou	andará	com	mais	cuidado	para	não	cair,	certo?	Por	que	não	fazemos	o	mesmo	quando	se	trata	do	pecado?	Se	eu	sou	viciado	em	masturbação	e	sei	que	meus	amigos	enviam	pornografia	no	grupo,	por	que	ainda	estou	lá?	Se	eu	sei	que	o	beijo	de	língua	me	faz	ter	uma	excitação	exagerada,	a	ponto	de	ter	pensamentos	impuros,	por	que	ainda	os	tenho
no	namoro?	Se	sei	que	não	posso	ficar	sozinho	em	casa	com	meu	namorado	(a),	pois	sentiremos	vontade	de	ter	relações,	por	que	deixo	isso	acontecer,	sabendo	que	não	conseguirei	resistir?	A	maioria	dos	pecados	repetem-se	porque	não	identificamos	seus	gatilhos	nem	fugimos	deles.	Assim,	gaste	uns	minutos	pensando	nas	atitudes	que	te	fizeram	cair
em	tentação.	Além	disso,	também	é	essencial	usar	estratégias	que	funcionem	para	a	maioria	dos	casais	que	vivem	a	castidade,	pois	elas	já	estão	validadas.	Por	isso,	acesse	aqui	e	tenha	a	chance	de	conhecer	o	melhor	Método	que	faz	qualquer	casal	viver	a	castidade.	Aproveite	enquanto	ele	ainda	está	disponível.	4)	Confessar-se	Por	fim,	procure	a
Confissão	o	quanto	antes,	não	deixe	que	os	dias	passem.	Quem	está	sujo	não	pode	esperar,	precisa	tomar	banho	urgentemente.	No	confessionário,	não	precisa	entrar	em	detalhes	inoportunos	ou	se	explicar	demais;	seja	objetivo.	Apenas	diga	qual	foi	o	pecado	mortal	(masturbação,	pensamentos	impuros,	fornicação	etc),	o	número	de	vezes	que	o
cometeu,	se	o	cometeu	com	alguém	e	veja	se	tem	algum	agravante	(incesto,	adultério,	pedofilia,	estupro	etc).	Enfim,	lembre-se:	um	dos	requisitos	para	a	Confissão	ser	válida	é	o	arrependimento.	Se	você	não	estiver	arrependido,	de	nada	ela	adiantará.	Enraizando	o	conhecimento…	Nesse	artigo	você	aprendeu	o	que	é	pecar	contra	a	castidade	e	4
atitudes	que	devem	ser	feitas	se	um	dia	cometer	esse	erro.	Se	você	quer,	enfim,	conseguir	viver	a	castidade	e	parar	de	ficar	com	a	consciência	pesada,	preste	atenção	nisso.	Existe	um	método	capaz	de	fazer	qualquer	casal	viver	a	castidade	no	namoro,	ainda	que	os	dois	já	tenham	tido	relações	juntos.	Isso	é	do	seu	interesse?	Então	clique	aqui	e	leia
com	atenção.	Espero	que	tenha	gostado	desse	artigo!	Compartilhe	com	alguém	que	precisa	dele!	Deus	abençoe!	Católico,	catequista,	escritor	e	nutricionista.	Autor	do	Projeto	Santo	Namoro	&	namorado	da	Tainá.	Siga	o	@santonamorooficial	no	Instagram.	O	que	pecar	contra	a	castidade?	A	castidade	é	um	conceito	profundamente	ligado	à	sexualidade,
à	moral	e	à	espiritualidade	em	diversas	tradições,	especialmente	na	religião	cristã.	Mas	o	que	exatamente	significa	pecar	contra	a	castidade?	Quais	comportamentos	são	considerados	infrações	a	esse	preceito	e	por	que	isso	é	tão	importante	para	muitas	pessoas?	Neste	artigo,	vamos	explorar	detalhadamente	o	significado	do	pecado	contra	a	castidade,
listar	os	principais	exemplos	de	atitudes	que	caracterizam	esse	pecado	e	esclarecer	dúvidas	comuns	sobre	o	tema,	sempre	com	uma	linguagem	acessível	e	objetiva.	Entendendo	a	castidade:	o	que	é	e	qual	seu	propósito?	A	castidade	não	é	simplesmente	abstinência	ou	repressão	sexual.	Trata-se	de	um	compromisso	consciente	e	livre	relacionado	ao	uso
correto	da	sexualidade,	respeitando-se	a	natureza	humana	e	os	valores	espirituais	ou	morais	de	cada	pessoa.	Enquanto	a	abstinência	pode	ser	uma	prática	temporária,	a	castidade	é	vista	como	uma	virtude	que	orienta	o	comportamento	sexual	de	acordo	com	determinados	princípios,	que	variam	conforme	o	contexto	cultural	e	religioso.	No	cristianismo,
por	exemplo,	a	castidade	é	entendida	como	a	pureza	no	pensamento,	no	desejo	e	na	ação,	respeitando	o	plano	de	Deus	para	a	sexualidade	humana.	Assim,	pecar	contra	a	castidade	significa	agir	em	contrariedade	a	essa	virtude,	seja	no	pensamento,	na	intenção	ou	na	prática.	O	que	caracteriza	um	pecado	contra	a	castidade?	Para	compreender	o	que	é
pecado	contra	a	castidade,	é	importante	identificar	quais	comportamentos	são	considerados	desvirtuamentos	da	sexualidade,	segundo	a	visão	moral	tradicional,	principalmente	da	Igreja	Católica.	Esses	pecados	não	se	limitam	apenas	a	atos	sexuais,	mas	também	envolvem	pensamentos,	desejos	e	atitudes	que	ferem	a	pureza	e	o	respeito	pelo	próprio
corpo	e	pelo	outro.	Principais	formas	de	pecar	contra	a	castidade	Fornicação:	relações	sexuais	entre	pessoas	não	casadas.	Pornografia:	o	uso	e	produção	de	material	que	explora	a	sexualidade	de	forma	desrespeitosa	e	objetificada.	Masturbação:	o	ato	de	estímulo	sexual	solitário,	que	segundo	a	maioria	dos	ensinamentos	tradicionais,	desvia	a
sexualidade	de	sua	finalidade	natural.	Adultério:	relações	sexuais	fora	do	casamento,	com	alguém	que	possui	compromisso	matrimonial.	Prostituição:	o	comércio	do	próprio	corpo	para	atos	sexuais.	Homosexualidade	prática:	essa	é	uma	questão	que	merece	cuidado,	pois	enquanto	sentimentos	e	orientações	não	são	considerados	pecado,	atos	sexuais
homossexuais	são	vistos	como	pecaminosos	em	várias	tradições	religiosas.	Luxúria:	desejos	e	pensamentos	desordenados	relacionados	ao	sexo.	Contracepção:	para	algumas	doutrinas,	o	uso	de	métodos	que	impedem	a	procriação	é	uma	forma	de	pecar	contra	a	castidade,	por	impedir	a	finalidade	biológica	do	ato	sexual.	Importante:	a	visão	sobre	o	que
é	pecado	contra	a	castidade	pode	variar	conforme	a	religião,	cultura	e	até	mesmo	entre	indivíduos.	Por	isso,	é	essencial	buscar	conhecimento	e	compreensão	dentro	do	próprio	contexto	de	crença.	Por	que	pecar	contra	a	castidade	é	considerado	prejudicial?	Do	ponto	de	vista	religioso	e	ético,	pecar	contra	a	castidade	pode	trazer	consequências	físicas,
emocionais	e	espirituais.	A	castidade	é	vista	como	um	caminho	para	viver	a	sexualidade	de	forma	saudável,	responsável	e	respeitosa.	Quando	se	desvia	desse	caminho,	algumas	consequências	podem	ocorrer:	Danos	emocionais	e	psicológicos:	sentimentos	de	culpa,	vergonha,	ansiedade	e	depressão.	Impacto	nas	relações	interpessoais:	quebra	da
confiança,	instabilidade	emocional	e	conflitos	nos	relacionamentos.	Riscos	físicos:	doenças	sexualmente	transmissíveis	(DSTs),	gravidezes	não	planejadas	e	danos	à	saúde.	Aflições	espirituais:	desconexão	com	a	fé,	sensação	de	afastamento	de	Deus	e	fragilidade	na	vida	moral.	Além	disso,	a	castidade	ajuda	a	construir	valores	como	o	respeito	pelo
outro,	o	autocontrole	e	a	maturidade	emocional,	aspectos	fundamentais	para	o	bem-estar	integral.	Diferença	entre	castidade	e	abstinência	Muitas	pessoas	confundem	castidade	com	abstinência,	porém	são	conceitos	distintos:	Abstinência:	é	a	prática	temporária	de	evitar	relações	sexuais	ou	determinados	comportamentos.	Pode	ser	usada	como
preparação	para	uma	vida	espiritual,	por	motivos	de	saúde	ou	pessoais.	Castidade:	é	a	virtude	que	orienta	a	vida	sexual	dentro	dos	parâmetros	morais,	capazes	de	incluir	a	abstinência	(como	no	celibato)	ou	o	relacionamento	sexual	dentro	do	casamento,	mantendo	o	respeito	e	o	amor	verdadeiro.	Ou	seja,	a	castidade	é	mais	abrangente	e	pode	ser
vivida	tanto	na	vida	solteira	quanto	na	vida	conjugal,	enquanto	a	abstinência	é	uma	prática	pontual.	Como	evitar	pecar	contra	a	castidade?	Embora	viver	a	castidade	possa	ser	um	desafio,	especialmente	em	uma	sociedade	marcada	por	estímulos	constantes	à	sexualidade,	existem	caminhos	que	ajudam	a	fortalecer	essa	virtude	e	a	evitar
comportamentos	que	possam	ser	considerados	pecado:	Conhecimento	e	reflexão:	entenda	os	próprios	valores	e	princípios,	estude	sobre	a	castidade	e	o	significado	da	sexualidade.	Autocontrole:	pratique	a	moderação,	aprenda	a	lidar	com	os	desejos	e	impulsos	de	forma	equilibrada.	Ambiente	saudável:	evite	situações	que	estimulem	pensamentos	ou
comportamentos	impróprios.	Oração	e	espiritualidade:	para	quem	tem	fé,	a	oração	e	a	busca	por	orientações	espirituais	ajudam	a	fortalecer	a	disciplina	moral.	Procure	ajuda	quando	necessário:	pode	ser	um	aconselhamento	espiritual,	psicológico	ou	terapêutico	para	lidar	melhor	com	desafios	relacionados	à	sexualidade.	Principais	dúvidas	sobre	o
pecado	contra	a	castidade	É	pecado	pensar	em	sexo?	Não	necessariamente.	Pensar	em	sexo	pode	ser	algo	natural	e	saudável.	O	pecado	acontece	quando	esses	pensamentos	se	tornam	desordenados,	intensos	a	ponto	de	levar	a	desejos	irracionais,	fantasia	constante	e	perda	do	controle	sobre	as	próprias	atitudes.	A	masturbação	é	sempre	um	pecado
contra	a	castidade?	De	acordo	com	a	maioria	dos	ensinamentos	tradicionais,	sim,	a	masturbação	é	considerada	um	pecado	contra	a	castidade,	pois	envolve	o	uso	da	sexualidade	fora	do	contexto	sacramental	do	matrimônio	e	da	procriação.	Contudo,	há	debates	em	diferentes	grupos	sobre	a	gravidade	desse	ato,	levando	em	conta	aspectos	psicológicos	e
fisiológicos.	Qual	o	papel	da	castidade	no	casamento?	No	casamento,	a	castidade	não	significa	abstinência	sexual,	mas	sim	o	respeito	mútuo,	a	fidelidade	e	a	entrega	da	sexualidade	dentro	do	compromisso	amoroso.	É	a	expressão	do	amor	verdadeiro,	não	meramente	um	ato	físico,	mas	um	gesto	de	união,	respeito	e	responsabilidade.	Como	saber	se
estou	pecando	contra	a	castidade?	Sentir	culpa	ou	desconforto	diante	dos	seus	pensamentos	ou	ações	pode	ser	um	sinal	de	que	algo	está	desalinhado	com	seus	valores	ou	fé.	Também	é	importante	observar	se	há	falta	de	controle	sobre	os	desejos	ou	se	a	sexualidade	está	causando	prejuízos	em	outras	áreas	da	vida,	como	relacionamentos,	trabalho	e
espiritualidade.	O	que	fazer	se	acontecer	de	pecar	contra	a	castidade?	De	acordo	com	diversas	tradições	religiosas,	o	caminho	é	reconhecer	o	erro,	arrepender-se	sinceramente	e	buscar	a	reconciliação	por	meio	da	oração,	confissão	ou	de	outras	práticas	espirituais.	O	importante	é	aprender	com	a	experiência	e	buscar	crescer	na	virtude	da	castidade.
Importância	do	diálogo	aberto	sobre	sexualidade	e	castidade	Frequentemente,	o	tema	da	castidade	é	tratado	de	forma	obscura	ou	até	mesmo	proibitiva,	o	que	pode	gerar	dúvidas	e	conflitos	internos.	Por	isso,	é	fundamental	que	haja	um	diálogo	aberto,	respeitoso	e	educativo	sobre	sexualidade,	castidade	e	moralidade,	tanto	na	família	quanto	nas
comunidades	de	fé.	Essa	abordagem	ajuda	a	desmistificar	tabus,	promove	o	autoconhecimento	e	dá	suporte	para	uma	vivência	mais	equilibrada	da	sexualidade,	prevenindo	pecados	e	promovendo	o	respeito	consigo	mesmo	e	com	o	outro.	Castidade	para	além	da	religião:	uma	virtude	universal?	Embora	esteja	fortemente	vinculada	a	tradições
religiosas,	a	castidade	pode	ser	entendida	também	de	forma	mais	ampla,	como	um	cuidado	com	o	próprio	corpo	e	mente,	um	respeito	à	dignidade	humana	e	um	compromisso	ético	com	as	próprias	ações.	Em	contextos	seculares,	a	castidade	pode	ser	interpretada	como	a	escolha	consciente	de	gerir	a	sexualidade	com	responsabilidade,	evitando
comportamentos	impulsivos	que	possam	prejudicar	a	saúde	física,	mental	e	emocional.	Assim,	o	conceito	de	pecar	contra	a	castidade,	mesmo	que	originalmente	religioso,	pode	dialogar	com	princípios	universais	de	autocontrole,	respeito	e	amor	consciente.	Você	pode	gostar	desses	artigos	também:		Conheça	nossos	diretórios:	O	que	pecar	contra	a
castidade?	15	Perguntas	e	Respostas	A	castidade	é	uma	virtude	relacionada	ao	controle	dos	desejos	e	à	pureza	dos	pensamentos,	sentimentos	e	ações	no	âmbito	da	sexualidade.	Pecar	contra	a	castidade	significa	cometer	atos	que	violam	essa	virtude,	como	ações	impuras,	pensamentos	obscenos	ou	comportamentos	que	desrespeitam	a	dignidade	da
pessoa	humana.	Muitas	dúvidas	surgem	sobre	o	que	caracteriza	esse	pecado,	suas	consequências	e	como	evitá-lo.	Abaixo,	respondemos	às	perguntas	mais	frequentes	para	ajudar	a	entender	melhor	esse	tema	tão	importante.	1.	O	que	significa	pecar	contra	a	castidade?	Pecar	contra	a	castidade	envolve	atos,	pensamentos	ou	desejos	que	se	desviam	da
pureza	sexual,	como	a	fornicação,	o	adultério,	a	masturbação	e	a	pornografia.	2.	Quais	são	os	tipos	de	pecado	contra	a	castidade?	Incluem	o	pensamento	impuro,	a	masturbação,	o	uso	da	pornografia,	o	adultério,	a	fornicação,	a	homossexualidade	praticada	e	o	estupro.	3.	A	masturbação	é	considerada	um	pecado	contra	a	castidade?	Sim,	pois	desvia	a
sexualidade	de	sua	finalidade	natural	e	amorosa,	segundo	a	doutrina	da	Igreja.	4.	O	que	diz	a	Igreja	sobre	a	pornografia?	A	pornografia	é	um	grave	desvio	contra	a	castidade	porque	reduz	a	pessoa	a	um	objeto	e	corrompe	a	mente	e	o	coração.	5.	Como	o	pensamento	impuro	pode	ser	um	pecado	contra	a	castidade?	Pensamentos	lascivos	e	desejos
desordenados	já	ferem	a	castidade,	pois	preparam	o	coração	para	atos	impuros.	6.	Pecar	contra	a	castidade	é	um	pecado	grave?	Sim,	especialmente	quando	praticado	com	plena	consciência	e	consentimento.	7.	Qual	a	consequência	de	pecar	contra	a	castidade?	Pode	levar	a	distanciamento	espiritual,	culpa	profunda	e	até	danos	emocionais	e
relacionais.	8.	Como	posso	evitar	pecar	contra	a	castidade?	Com	oração,	disciplina,	cultivo	da	virtude	e	evitando	ocasões	de	tentação.	9.	A	castidade	é	importante	mesmo	para	casados?	Sim,	implica	fidelidade	e	o	respeito	mútuo	dentro	do	matrimônio.	10.	O	que	é	a	castidade	para	os	solteiros?	É	o	compromisso	com	a	pureza	e	o	domínio	sobre	os
desejos	sexuais	até	o	casamento.	11.	Pecar	contra	a	castidade	afeta	a	saúde	emocional?	Sim,	pode	gerar	culpa,	ansiedade	e	perturbações	na	vida	afetiva.	12.	Confessar	um	pecado	contra	a	castidade	é	necessário?	Sim,	o	sacramento	da	confissão	ajuda	a	restaurar	a	graça	e	o	equilíbrio	espiritual.	13.	O	que	fazer	após	pecar	contra	a	castidade?
Arrependa-se,	confesse,	busque	ajuda	espiritual	e	evite	novamente	as	ocasiões	de	pecado.	14.	Existe	perdão	para	quem	peca	contra	a	castidade?	Sim,	Deus	sempre	oferece	perdão	aos	que	sinceramente	se	arrependem.	15.	Castidade	é	uma	virtude	possível	de	ser	praticada?	Sim,	com	esforço,	apoio	espiritual	e	determinação	é	plenamente	possível	viver
a	castidade.	Conclusão	Pecar	contra	a	castidade	envolve	atitudes	e	pensamentos	que	desrespeitam	a	dignidade	e	a	pureza	relacionadas	à	sexualidade	humana.	Entender	o	que	constitui	esse	pecado	é	fundamental	para	cultivar	a	virtude	da	castidade,	que	promove	equilíbrio,	respeito	e	harmonia	interior.	Seja	solteiro,	casado	ou	adulto,	a	castidade	é	um
chamado	à	responsabilidade	e	ao	amor	verdadeiro.	Reconhecer	as	situações	que	levam	ao	pecado,	evitar	tentações	e	buscar	apoio	espiritual	são	passos	importantes	para	viver	de	forma	plena	e	saudável.	Além	disso,	a	compreensão	da	importância	dessa	virtude	reforça	o	compromisso	com	uma	vida	moralmente	mais	elevada,	contribuindo	para	o
crescimento	pessoal	e	espiritual.	Se	você	deseja	aprofundar	seu	entendimento	e	desenvolver	práticas	eficazes	para	viver	a	castidade,	conhecer	conteúdos	especializados	e	recursos	confiáveis	pode	ser	um	excelente	caminho	para	fortalecer	sua	fé	e	autocontrole.	MAIS	CONTEÚDO	DE	FAQ	Nossas	Principais	Páginas	HOME:	familiaeabiblia.com.br
Contato:	familiaeabiblia.com.br/contato	“O	amor	é	a	vocação	fundamental	e	inata	de	todo	o	ser	humano”	1,	independentemente	do	estado	de	vida.	Contudo,	para	abraçar	plenamente	esse	chamado	ao	amor,	é	essencial	responder	à	vocação	à	castidade,	que	abrange	a	totalidade	da	pessoa,	unindo	corpo	e	espírito.	2	É	aí	que	entra	o	mandamento	não
pecar	contra	a	castidade.	Neste	artigo,	vamos	explorar	os	aspectos	da	castidade,	dentro	e	fora	do	matrimônio.	O	que	significa	ser	uma	pessoa	casta	e	como	cada	um	é	chamado	a	viver	essa	virtude	de	acordo	com	o	seu	estado	de	vida.	Além	disso,	vamos	conhecer	o	que	Santo	Tomás	ensina	sobre	este	mandamento.	Os	dez	mandamentos	estão	inscritos
no	coração	do	homem,	pois	o	próprio	Deus	os	gravou	no	momento	da	criação.	Dessa	forma,	é	possível	acessá-los	por	meio	da	razão,	a	voz	da	nossa	consciência	sabe	o	que	deve	fazer	e	o	que	precisa	evitar.	No	entanto,	após	a	queda,	o	pecado	obscureceu	a	razão	do	homem	e	desviou	a	sua	vontade	do	bem.	Por	isso,	fez-se	necessária	a	Lei	da	Escritura,
como	afirma	Santo	Tomás.	3	Nesse	contexto,	Deus	pessoalmente	escreveu	os	Dez	Mandamentos	em	duas	tábuas	de	pedra,	conhecidas	como	as	Tábuas	da	Lei,	conforme	encontramos	no	Antigo	Testamento.	Conheça	os	10	mandamentos	da	Lei	de	Deus	e	suas	versões	na	bíblia.	Este	mandamento	aparece	pela	primeira	vez	no	livro	do	Êxodo:	“Não
cometerás	adultério.”	4	Essa	proibição	explícita	contra	o	adultério	é	uma	declaração	direta	da	importância	da	fidelidade	no	casamento	e	da	pureza	sexual.	No	Deuteronômio	5,	quando	o	povo	está	prestes	a	entrar	na	terra	prometida,	o	sexto	mandamento	é	reafirmado,	enfatizando	a	fidelidade	matrimonial,	bem	como	o	princípio	da	castidade.	O	Novo
Testamento	também	aborda	a	castidade	e	a	pureza	sexual,	agora	de	forma	plena,	sob	a	luz	do	Verbo	Encarnado.	Cristo,	no	Sermão	da	Montanha,	apresenta	uma	visão	mais	profunda	da	castidade:	“Ouvistes	que	foi	dito:	‘Não	cometerás	adultério.’	Mas	eu	vos	digo	que	todo	aquele	que	olhar	para	uma	mulher	com	maus	desejos,	já	cometeu	adultério	com
ela	em	seu	coração.”	6	Isso	significa	que	a	castidade	não	se	limita	apenas	às	ações,	mas	se	estende	aos	pensamentos	e	desejos	do	coração.	Além	disso,	o	apóstolo	Paulo	fala	sobre	não	pecar	contra	a	castidade,	exortando	à	pureza	em	várias	de	suas	epístolas:	Aos	Tessalonicenses:	“Esta	é	a	vontade	de	Deus:	a	vossa	santificação;	que	eviteis	a	impureza;
que	cada	um	de	vós	saiba	possuir	o	seu	corpo	santa	e	honestamente,	sem	se	deixar	levar	pelas	paixões	desregradas,	como	os	pagãos	que	não	conhecem	a	Deus	[…]”	7	Aos	Coríntios:	“Fugi	da	fornicação.	[…]	Ou	não	sabeis	que	o	vosso	corpo	é	templo	do	Espírito	Santo,	que	habita	em	vós,	o	qual	recebestes	de	Deus	e	que,	por	isso	mesmo,	já	não	vos
pertenceis?	Porque	fostes	comprados	por	um	grande	preço.	Glorificai,	pois,	a	Deus	no	vosso	corpo.	8	Aos	Efésios:	“Quanto	à	fornicação,	à	impureza,	sob	qualquer	forma,	ou	à	avareza,	que	disto	nem	se	faça	menção	entre	vós,	como	convém	a	santos.”	9	“Não	pecar	contra	a	castidade”,	portanto,	é	uma	instrução	que	está	presente	desde	o	Antigo	até	o
Novo	Testamento.	Isso	demonstra	a	importância	da	fidelidade,	da	pureza	e	da	santidade	nos	relacionamentos	humanos	e	na	vida	espiritual	em	qualquer	época.	Deus	criou	o	homem	e	a	mulher	à	Sua	imagem,	inscrevendo	neles	a	vocação	para	o	amor	e	para	a	comunhão.	Isso	inclui	a	capacidade	e	a	responsabilidade	de	viver	o	amor	de	maneira	digna.	10
A	sexualidade	afeta	todos	os	aspectos	da	pessoa	humana,	unindo	corpo	e	alma,	incluindo	a	afetividade,	a	capacidade	de	amar	e	procriar,	bem	como	a	aptidão	para	estabelecer	laços	de	comunhão.	11	A	complementaridade	dos	sexos	é	fundamental	para	o	bem	da	família	e	da	sociedade,	por	isso	compete	a	cada	homem	e	mulher	reconhecer	e	aceitar	a
sua	identidade	sexual.	12.	Além	disso,	“cada	um	dos	dois	sexos	é,	com	igual	dignidade,	reflexo	do	poder	e	da	ternura	de	Deus.”	13	E	a	união	de	ambos	no	matrimônio	é	uma	forma	de	imitar	na	carne	a	generosidade	de	Deus	e	a	fecundidade	do	Criador.	13	A	indissolubilidade	dessa	união	é	ensinada	pelo	próprio	Cristo	—	“Não	separe	o	homem	o	que
Deus	uniu”	—,	assim	como	a	pureza	na	intenção	e	no	coração.	14	A	castidade	representa	a	integração	da	sexualidade	na	pessoa,	unindo	corpo	e	espírito.	Por	isso,	a	pessoa	casta	mantém	preservadas	as	forças	de	vida	e	amor	nela	depositadas.	15	Além	disso,	a	castidade	implica	aprender	o	autodomínio:	“ou	o	homem	comanda	as	suas	paixões	e	alcança
a	paz,	ou	se	deixa	dominar	por	elas	e	torna-se	infeliz”	16	Para	isso,	é	preciso	buscar	meios	como	o	conhecimento	de	si,	a	obediência	aos	mandamentos	e	a	prática	das	virtudes	morais.	17	Por	meio	da	caridade,	que	é	a	forma	de	todas	as	virtudes,	a	castidade	se	torna	uma	escola	de	doação,	ordenando	o	domínio	de	si	para	o	dom	de	si.	18	A	pessoa	casta
torna-se	testemunha	da	fidelidade	e	da	ternura	de	Deus,	aliás	“a	castidade	é	promessa	de	imortalidade.”	19	A	castidade	deve	ser	vivida	de	acordo	com	o	estado	de	vida,	no	matrimônio,	na	continência,	na	virgindade	ou	no	celibato	consagrado.	20	Luxúria,	masturbação,	fornicação,	pornografia,	prostituição	e	violação	são	contrárias	à	dignidade	humana
e	à	sexualidade	e,	portanto,	violam	o	mandamento	da	castidade.	21	Os	atos	homossexuais	também	são	desordenados,	eles	“são	contrários	à	lei	natural,	fecham	o	acto	sexual	ao	dom	da	vida,	não	procedem	duma	verdadeira	complementaridade	afectiva	sexual,	não	podem,	em	caso	algum,	ser	aprovados.”	22	Dessa	forma,	as	pessoas	com	tendências
homossexuais	também	são	chamadas	à	castidade	e	devem	ser	acolhidas	com	respeito	e	compaixão	na	Igreja.	23	A	sexualidade,	que	é	orientada	para	o	amor	conjugal,	é	um	sinal	de	comunhão	espiritual,	pois	os	laços	do	matrimônio	são	santificados	pelo	sacramento.	24	A	sexualidade	no	casamento	não	é	algo	puramente	biológico,	mas	envolve	a	pessoa
no	que	ela	tem	de	mais	íntimo.	25	Por	isso,	os	atos	conjugais	são	considerados	honestos	e	dignos	quando	expressam	a	entrega	mútua	dos	cônjuges	e	são	fonte	de	alegria	e	prazer.	26	No	matrimônio,	dois	propósitos	inseparáveis	são	enfatizados:	o	bem	dos	esposos	e	a	transmissão	da	vida.	27	A	fidelidade,	outra	exigência	desta	união,	é	a	constância	em
manter	a	palavra	dada	e	reflete	o	mistério	da	fidelidade	de	Cristo	à	Sua	Igreja.	28	A	fecundidade,	por	sua	vez,	é	um	dom	e	um	propósito	do	matrimônio.	Por	isso,	se	existe	a	necessidade	de	regulação	da	procriação	por	algum	motivo	justo,	isso	deve	ser	feito	de	forma	moral.	29.	A	Carta	Encíclica	Humanae	Vitae,	do	Papa	Paulo	VI,	reflete	a	visão	da
Igreja	e	instrui	os	fiéis	sobre	este	assunto.	A	Igreja	adverte	contra	a	contracepção	30,	afirmando	que	o	ato	conjugal	deve	permanecer	ligado	à	procriação.	A	vida	humana	está	relacionada	com	o	destino	eterno,	e	o	Estado	tem	um	papel	legítimo,	desde	que	respeite	os	direitos	dos	cônjuges.	31	A	Igreja	valoriza	a	generosidade	dos	pais	e	enfatiza	que
filhos	dádivas	—	não	direito	ou	propriedade	dos	pais.	32	Além	disso,	vale	lembrar	que	mesmo	diante	da	esterilidade	física,	os	casais	podem	encontrar	maneiras	de	viver	sua	generosidade,	como	adotando	crianças	ou	realizando	serviços	em	favor	do	próximo.	33	“Não	pecar	contra	a	castidade”	também	vale	para	os	casados.	Nesse	sentido,	Cristo
condena	o	adultério,	tanto	no	ato	como	no	desejo,	34	pois	ele	quebra	os	compromissos,	viola	a	aliança	matrimonial	e	prejudica	a	estabilidade	da	família.	35	O	divórcio	é	visto	como	uma	ofensa	grave	à	lei	natural	e	à	aliança	da	salvação,	por	isso,	a	Igreja	reforça	a	indissolubilidade	do	matrimônio.	36	Também	a	poligamia,	o	incesto	e	a	união	livre
também	são	contrários	à	lei	moral	e	prejudiciais	à	dignidade	do	matrimônio.	37	Além	disso,	a	Igreja	enfatiza	que	a	castidade	é	fundamental,	tanto	antes	quanto	durante	o	matrimônio,	e	que	as	relações	sexuais	devem	ocorrer	exclusivamente	no	matrimônio.	38	O	sexo	prematuro	—	mesmo	quando	há	intenção	de	contrair	matrimônio	—	ou	as	relações
fora	do	casamento	constituem	ofensas	à	dignidade	do	matrimônio	e	à	fidelidade	nas	relações	interpessoais	39,		portanto,	violam	o	sexto	mandamento.	Santo	Tomás	de	Aquino,	em	sua	catequese	sobre	o	sexto	mandamento,	aborda	a	proibição	do	adultério	e	da	fornicação.	Ele	começa	enfatizando	que	“marido	e	mulher	são	como	um	só	corpo.	[…]	Por
isso,	depois	da	injúria	que	se	faz	à	pessoa	diretamente,	a	maior	injúria	é	a	que	se	faz	ao	cônjuge.”	40	O	Doutor	Angélico	discorre	sobre	o	adultério	da	mulher	e	depois	o	do	homem	e	argumenta	que	ambos	os	sexos	são	igualmente	responsáveis	pelo	compromisso,	“pela	igualdade	entre	homens	e	mulheres	quanto	ao	matrimônio	[…]”	41	Além	disso,	Santo
Tomás	ressalta	que	a	castidade	é	essencial	e	que	a	relação	sexual	dentro	do	casamento	deve	ter	como	propósito	a	procriação,	como	obra	de	virtude,	e	o	cumprimento	do	débito	conjugal,	como	obra	de	justiça.	Sendo	assim,	qualquer	atividade	sexual	que	viole	esses	princípios	pode	ser	acompanhada	de	pecado,	se	ultrapassar	os	limites	do	matrimônio.
Por	fim,	Santo	Tomás	ensina	que	o	adultério	e	a	fornicação	são	pecados	graves	que	oprimem	a	alma,	privam	da	vida,	consomem	bens,	desvalorizam	a	prole	e	destroem	a	honra.	Destaca,	portanto,	a	importância	da	castidade	e	da	relação	sexual	dentro	dos	limites	do	matrimônio,	como	foi	estabelecido	por	vontade	de	Deus.Leia	mais	sobre	a	vida	de	Santo
Tomás	e	seus	ensinamentos.	Se	você	se	interessou	pelo	tema	dos	10	Mandamentos	e	gostaria	de	se	aprofundar	nele,	Santo	Tomás	de	Aquino	deu	algumas	catequeses	sobre	cada	um	dos	mandamentos.	A	obra	Catequeses	de	Santo	Tomás	reúne	não	só	essas	catequeses,	como	também	sermões	do	santo	sobre	o	Pai	Nosso,	a	Ave	Maria,	os	Sacramentos	e
o	Credo.	Para	saber	como	adquirir	essa	obra,	acesse:	Catequeses	de	Santo	Tomás.	Referências	Você	já	se	perguntou	o	que	é	pecar	contra	a	castidade	segundo	a	Bíblia?	Esse	é	um	questionamento	que	surge	frequentemente	entre	cristãos	que	desejam	viver	segundo	os	princípios	bíblicos.	A	busca	por	uma	vida	de	santidade	inclui	compreender
profundamente	esse	tema.	Na	Bíblia,	a	castidade	é	mais	do	que	abster-se	de	relações	sexuais	ilícitas.	Ela	representa	pureza,	domínio	próprio	e	a	consagração	do	corpo	e	da	mente	ao	Senhor.	Viver	em	castidade	é	obedecer	aos	padrões	divinos	para	a	sexualidade.	Entender	o	que	é	pecar	contra	a	castidade	envolve	reconhecer	que	esse	pecado	não	se
limita	apenas	aos	atos	físicos.	Pensamentos	impuros,	desejos	desordenados	e	até	olhares	lascivos	também	ferem	os	princípios	da	pureza	bíblica.	Infelizmente,	o	mundo	atual	normaliza	práticas	que	a	Palavra	de	Deus	condena.	Por	isso,	muitos	cristãos	acabam	se	confundindo	ou	ignorando	os	efeitos	espirituais	desse	pecado	em	suas	vidas.	Ao	longo
deste	artigo,	você	descobrirá	exatamente	o	que	é	pecar	contra	a	castidade,	quais	são	seus	tipos,	suas	consequências	espirituais	e	emocionais	e,	principalmente,	como	vencer	esse	pecado	e	viver	uma	vida	de	santidade	diante	de	Deus.	O	que	é	pecar	contra	a	castidade	segundo	a	Bíblia?	Definição	bíblica	de	castidade	Antes	de	compreender	o	que	é	pecar
contra	a	castidade,	precisamos	entender	o	que	significa	viver	em	castidade.	Na	Bíblia,	castidade	é	sinônimo	de	pureza,	autocontrole	e	santidade	na	área	sexual.	Isso	inclui	manter	relações	dentro	dos	parâmetros	estabelecidos	por	Deus,	como	o	casamento,	e	fugir	de	toda	forma	de	impureza.	A	castidade	não	é	apenas	abster-se	de	atos	sexuais	ilícitos,
mas	também	manter	o	coração	e	a	mente	livres	de	desejos	impuros.	É	um	chamado	à	integridade	física,	emocional	e	espiritual.	Versículos	como	1	Tessalonicenses	4:3-5	deixam	claro	que	a	vontade	de	Deus	é	a	nossa	santificação,	especialmente	na	área	sexual.	O	que	caracteriza	o	pecado	contra	a	castidade?	Mas,	afinal,	o	que	é	pecar	contra	a	castidade
na	prática?	Esse	pecado	envolve	qualquer	atitude,	pensamento	ou	comportamento	contrário	à	pureza	exigida	por	Deus.	Isso	inclui:	Pensamentos	lascivos.	Olhares	impuros.	Relações	sexuais	fora	do	casamento.	Consumo	de	pornografia.	Masturbação.	Prostituição	e	adultério.	Jesus	deixou	claro	em	Mateus	5:28	que	até	olhar	com	intenção	impura	já
constitui	adultério	no	coração.	Portanto,	esse	pecado	começa	na	mente	e	se	reflete	nas	ações.	Quais	são	os	tipos	de	pecado	contra	a	castidade?	Pecados	internos:	O	perigo	dos	pensamentos	impuros	Um	erro	comum	é	pensar	que	pecar	contra	a	castidade	envolve	apenas	ações	visíveis.	A	Bíblia	mostra	que	o	pecado	começa	no	interior,	no	coração	e	na
mente.	Exemplos	de	pecados	internos:	Fantasias	sexuais.	Desejos	desordenados.	Intenções	impuras.	Jesus	afirma	que	desejar	uma	pessoa	de	forma	impura	já	é	adultério	no	coração	(Mateus	5:28).	Isso	demonstra	que	Deus	se	preocupa	não	só	com	o	exterior,	mas	com	a	pureza	do	nosso	interior.	Filipenses	4:8	oferece	a	solução:	ocupar	a	mente	com
tudo	que	é	puro,	amável	e	virtuoso.	Pecados	externos:	Atos	que	rompem	a	pureza	Além	dos	pensamentos,	o	que	é	pecar	contra	a	castidade	inclui	práticas	concretas	que	ferem	os	princípios	de	Deus.	Entre	eles	estão:	Fornicação	(sexo	antes	do	casamento).	Adultério	(traição	conjugal).	Pornografia.	Prostituição.	Práticas	sexuais	contrárias	ao	plano
divino.	A	Bíblia	é	clara	ao	condenar	essas	práticas.	Gálatas	5:19-21	e	Efésios	5:3	reforçam	que	tais	atitudes	impedem	a	herança	no	Reino	de	Deus.	Quais	são	as	consequências	de	pecar	contra	a	castidade?	Consequências	espirituais:	Ruptura	com	Deus	Compreender	o	que	é	pecar	contra	a	castidade	também	passa	por	entender	seus	efeitos	espirituais.
O	principal	impacto	é	o	distanciamento	de	Deus.	Pecados	contra	a	castidade	quebram	a	comunhão	com	o	Senhor	e	entristecem	o	Espírito	Santo.	1	Coríntios	6:18-20	ensina	que	quem	peca	sexualmente	peca	contra	seu	próprio	corpo,	que	é	templo	do	Espírito.	Isso	gera	bloqueios	espirituais,	frieza	na	fé	e	perda	de	sensibilidade	espiritual.	Consequências
pessoais	e	sociais	Pecar	contra	a	castidade	não	afeta	apenas	a	vida	espiritual,	mas	também	traz	consequências	pessoais	e	sociais,	como:	Culpa	e	vergonha.	Baixa	autoestima.	Problemas	emocionais.	Destruição	de	relacionamentos	e	famílias.	Escândalos	na	comunidade	cristã.	Manter-se	casto	é	proteger	não	só	a	própria	alma,	mas	também	seu
testemunho	diante	da	sociedade	e	da	igreja.	Como	vencer	o	pecado	contra	a	castidade?	Práticas	espirituais	para	vencer	a	impureza	Se	você	quer	saber	como	vencer	o	que	é	pecar	contra	a	castidade,	saiba	que	é	possível	pela	graça	de	Deus.	Algumas	práticas	fundamentais	são:	Oração	diária	e	constante.	Leitura	e	meditação	na	Bíblia.	Jejum	para
fortalecer	o	espírito.	Fugir	de	ambientes,	conteúdos	e	situações	que	geram	tentação.	Renovação	da	mente	(Romanos	12:2).	Essas	práticas	ajudam	a	manter	o	foco	nas	coisas	do	alto	e	a	resistir	às	tentações.	Busque	apoio	e	não	lute	sozinho	Outro	passo	essencial	é	não	enfrentar	essa	luta	sozinho.	Entender	o	que	é	pecar	contra	a	castidade	também
envolve	reconhecer	a	importância	da	comunhão.	Busque:	Aconselhamento	pastoral.	Grupos	de	discipulado.	Amizades	cristãs	que	te	encorajem.	Tiago	5:16	nos	orienta	a	confessar	os	pecados	uns	aos	outros	e	orar	juntos.	A	libertação	muitas	vezes	vem	através	da	ajuda	mútua	e	da	vida	em	comunidade.	Reflexões	finais:	O	chamado	à	santidade	O
chamado	bíblico	à	pureza	A	Bíblia	não	deixa	dúvidas:	viver	em	santidade	é	uma	ordem,	não	uma	opção.	Entender	o	que	é	pecar	contra	a	castidade	nos	leva	a	refletir	sobre	o	nosso	compromisso	com	Deus.	Efésios	5:3	diz	que	nem	sequer	se	deve	mencionar	a	imoralidade	entre	os	santos.	Isso	mostra	que	a	pureza	é	uma	marca	do	verdadeiro	cristão.
Viver	em	castidade	é	testemunhar	que	pertencemos	a	Cristo	e	que	nossos	corpos	e	nossas	vidas	estão	consagrados	a	Ele.	Compromisso	com	a	vida	pura	Diante	desse	entendimento	sobre	o	que	é	pecar	contra	a	castidade,	somos	desafiados	a	viver	segundo	os	princípios	do	Reino	de	Deus.	Que	cada	cristão	tome	a	decisão	de	buscar	a	santidade,	proteger
sua	mente	e	seu	corpo,	e	ser	uma	luz	em	meio	à	sociedade.	A	pureza	não	é	apenas	uma	regra;	é	um	reflexo	do	amor	e	da	obediência	a	Deus.	Tabela	de	Referências	Bíblicas	sobre	Castidade	Referência	Conteúdo	Mateus	5:28	Jesus	sobre	o	adultério	no	coração	1	Tessalonicenses	4:3-5	Santificação	e	abstinência	da	impureza	1	Coríntios	6:18-20	O	corpo
como	templo	do	Espírito	Santo	Gálatas	5:19-21	Obras	da	carne	incluem	a	impureza	sexual	Efésios	5:3-5	Advertência	contra	a	imoralidade	e	impureza	Provérbios	6:32	Consequências	do	adultério	Ao	refletirmos	sobre	o	que	é	pecar	contra	a	castidade,	percebemos	que	esse	não	é	um	tema	irrelevante,	mas	uma	questão	central	para	quem	deseja	viver	de
acordo	com	os	ensinamentos	bíblicos.	A	pureza	é	uma	marca	do	verdadeiro	cristão.	Pecar	contra	a	castidade	vai	muito	além	dos	atos	físicos.	Envolve	também	os	pensamentos,	desejos	e	intenções	que	se	afastam	dos	padrões	estabelecidos	por	Deus.	É	uma	luta	diária,	que	exige	vigilância,	disciplina	e	comunhão	constante	com	o	Senhor.	As
consequências	desse	pecado	são	profundas.	Ele	afasta	a	pessoa	de	Deus,	gera	culpa,	destrói	relacionamentos	e	compromete	o	testemunho	cristão	diante	da	sociedade	e	da	própria	igreja.	É	um	caminho	que	leva	à	cegueira	espiritual.	Por	isso,	é	urgente	entender	o	que	é	pecar	contra	a	castidade	e	buscar	viver	em	santidade.	A	Palavra	de	Deus	oferece
os	recursos	necessários	para	vencer	essa	batalha,	como	oração,	jejum,	leitura	bíblica	e	apoio	da	comunidade	cristã.	Que	este	conteúdo	inspire	você	a	buscar	uma	vida	de	pureza,	honrando	a	Deus	com	seu	corpo,	mente	e	coração.	Viver	segundo	os	princípios	bíblicos	não	é	apenas	possível,	mas	é	também	fonte	de	verdadeira	liberdade	e	plenitude
espiritual.	FAQ:	O	que	é	pecar	contra	a	castidade	1.	O	que	é	pecar	contra	a	castidade	segundo	a	Bíblia?	Pecar	contra	a	castidade,	segundo	a	Bíblia,	significa	violar	os	princípios	de	pureza	sexual	estabelecidos	por	Deus.	Isso	inclui	não	apenas	atos	físicos,	como	fornicação	e	adultério,	mas	também	pensamentos	impuros,	desejos	desordenados	e	consumo
de	pornografia.	2.	Quais	são	os	principais	pecados	contra	a	castidade?	Os	principais	pecados	contra	a	castidade	incluem	fornicação,	adultério,	pornografia,	masturbação,	prostituição,	relações	sexuais	fora	do	casamento	e	até	pensamentos	e	desejos	lascivos.	Tudo	aquilo	que	fere	a	pureza,	tanto	externa	quanto	internamente.	3.	É	pecado	ter
pensamentos	impuros?	Sim.	Jesus	ensinou	em	Mateus	5:28	que	apenas	olhar	para	alguém	com	intenção	impura	já	é	adultério	no	coração.	Portanto,	pecar	contra	a	castidade	também	inclui	manter	pensamentos	e	desejos	que	não	estão	alinhados	com	a	santidade.	4.	Quais	são	as	consequências	espirituais	de	pecar	contra	a	castidade?	As	consequências
espirituais	incluem	afastamento	de	Deus,	perda	da	sensibilidade	espiritual,	bloqueios	na	vida	de	oração,	sentimento	de	culpa,	e	quebra	da	comunhão	com	o	Espírito	Santo,	além	de	consequências	emocionais	e	sociais.	5.	Como	vencer	o	pecado	contra	a	castidade?	Para	vencer	esse	pecado,	é	necessário	desenvolver	uma	vida	de	oração,	jejum,	leitura	da
Bíblia,	fugir	de	situações	que	gerem	tentação	e	buscar	apoio	espiritual	na	igreja,	por	meio	de	aconselhamento	e	comunhão	cristã.	6.	Deus	perdoa	quem	pecou	contra	a	castidade?	Sim.	Deus	é	misericordioso	e	perdoa	todo	aquele	que	se	arrepende	sinceramente,	confessa	seus	pecados	e	busca	viver	uma	nova	vida	em	santidade.	1	João	1:9	garante	que
se	confessarmos,	Ele	é	fiel	para	perdoar.	Gilberto	Filho	encontrou	na	fé	e	na	oração	um	caminho	para	se	aproximar	de	Deus	e	da	religião.	Esses	pilares	espirituais	transformaram	sua	vida,	dando-lhe	força	para	superar	desafios	e	desenvolver	uma	conexão	profunda	com	o	divino.	Sua	jornada	é	marcada	pela	busca	constante	por	compreensão	espiritual
e	pela	prática	de	valores	que	refletem	sua	devoção.	Insira	seu	nome	e	e-mail	para	receber	atualizações	da	MBC.	Selecione	os	conteúdos	que	mais	te	interessam	e	fique	por	dentro	de	todas	as	novidades!


